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RESUMO 
 
 

Os custos de produção das principais culturas animais tem sua maior fatia na nutrição. Sendo 
que uma boa alimentação é parte vital na criação para que os animais tenham os níveis ideais de 
nutrientes e possam desempenhar ao máximo sua produtividade e consequentemente trazer 
lucros. Considerando que o aumento do preço das fontes de proteína animal, o uso de insetos na 
alimentação e uma alternativa versátil, não compete com os recursos alimentares de uso da terra 
e maximiza os benefícios na gestão de resíduos. O Tenebrio molitor é um coleóptero, e suas 
larvas se constituem a mais prática e econômica opção de alimentação para animais insetívoros 
e monogástricos. Sendo assim este estudo, foi realizado na Universidade Estadual do Maranhão 
(UEMA), com objetivo de avaliar a a composição bromatológica da farinha de Tenebrio molitor, 
derivada da larva de T. molitor com 2 e 3 meses de idade, como alternativa alimentar sustentável 
e nutritiva para monogástricos. Para isso foram avaliadas as composições bromatológica (MS, 
MM, PB, EE, FDN, FDA E LIG) da farinha. Através da comparação das médias foi possível 
observar que a MS da farinha variou pouco entre os grupos etários, com médias de 96,98% para 
larvas de 2 meses e 95,17% para as de 3 meses. O teor de proteína bruta (PB) foi 
significativamente mais baixo nas larvas de 3 meses (8,10%) comparado às de 2 meses 
(29,00%). Em contrapartida, o teor de lipídios, medido pelo extrato etéreo (EE), aumentou de 
44,03% para 57,50% com a idade das larvas. As análises de fibra em detergente neutro (FDN) 
e fibra em detergente ácido (FDA) revelaram um aumento substancial nas fibras estruturais nas 
larvas de 3 meses, com médias de 28,78% para FDN e 8,04% para FDA, em comparação com 
as larvas de 2 meses. O teor de lignina (LIG) também aumentou de 0,02% para 1,24% com a 
idade. Estes resultados destacam a variação na composição nutricional das larvas com a idade e 
sugerem que a qualidade proteica e o aumento das fibras estruturais devem ser considerados na 
formulação de dietas para monogástricos. 

 
Palavras-chave: insetos, Tenebrio molitor, alimentação alternativa. 
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ABSTRACT 
 
 

The production costs of major livestock industries are heavily influenced by nutrition. Proper 
feeding is crucial for ensuring that animals receive optimal nutrient levels, maximizing 
productivity and, consequently, profitability. Given the rising costs of animal protein sources, 
the use of insects in feed presents a versatile alternative that does not compete with land- 
based food resources and enhances waste management benefits. Tenebrio molitor, a beetle, 
provides a practical and economical feeding option for insectivorous and monogastric 
animals. This study, conducted at the State University of Maranhão (UEMA), aimed to assess 
the bromatological composition of Tenebrio molitor flour derived from larvae aged 2 and 3 
months as a sustainable and nutritious feed alternative for monogastrics. The bromatological 
compositions (DM, MM, CP, EE, NDF, ADF, and LIG) of the flour were evaluated. 
Comparisons of the means revealed that the DM content of the flour varied little between age 
groups, with averages of 96.98% for 2-month-old larvae and 95.17% for 3-month-old larvae. 
The crude protein (CP) content was significantly lower in 3-month-old larvae (8.10%) 
compared to 2-month-old larvae (29.00%). Conversely, the lipid content, measured by ether 
extract (EE), increased from 44.03% to 57.50% with larval age. Neutral detergent fiber (NDF) 
and acid detergent fiber (ADF) analyses showed a substantial increase in structural fibers in 
3-month-old larvae, with averages of 28.78% for NDF and 8.04% for ADF, compared to 2- 
month-old larvae. The lignin (LIG) content also increased from 0.02% to 1.24% with age. 
These results highlight the variation in nutritional composition of the larvae with age and 
suggest that protein quality and increasing structural fibers should be considered in diet 
formulation for monogastrics. 

 
Keywords: insects, Tenebrio molitor, alternative feed. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A produção animal busca constantemente por ingredientes alternativos para reduzir a 

dependência de recursos utilizados na alimentação humana, afim de minimizar os custos de 

produção e a competição por alimentos. Segundo a EMBRAPA (2015), a nutrição é o principal 

componente do custo de produção das principais culturas animais. Os ingredientes como farelo 

de soja e trigo, além de serem utilizados na alimentação humana, possuem preços voláteis no 

mercado, impactando diretamente os custos da produção de rações. 

 
A busca por novas fontes de proteína para atender à crescente demanda global tem 

impulsionado a pesquisa e o desenvolvimento de tecnologias para a produção de alimentos 

alternativos. A criação de insetos, além de oferecer uma fonte de proteína de alta qualidade, 

representa uma oportunidade para a geração de novos negócios e o desenvolvimento de cadeias 

produtivas inovadoras. 

 
Considerando que uma alimentação adequada que atenda as exigências é um 

componente essencial da criação para garantir que os animais recebam os níveis ideais de 

nutrientes e que possam ser animais produtivos que proporcionam lucro ao produtor. 

 
A Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO, 2015) 

propõe a utilização de insetos como fonte alternativa de proteína que se destaca como uma opção 

promissora, oferecendo  menor impacto ambiental. 

 
Nesse contexto, a entomofagia animal, ou seja, a utilização de insetos na alimentação 

de animais, emerge como uma prática promissora, com o potencial de revolucionar a indústria 

agroalimentar. A produção de insetos apresenta um impacto ecológico significativamente menor 

em comparação com a produção tradicional de proteína animal, já que requer menos terra, água 

alimento e emite menos gases de efeito estufa, contribuindo para a mitigação das mudanças 

climáticas (Estevam, C.G,  et. al., 2022). 

 
A farinha de Tenebrio molitor, derivada da larva do besouro, desponta como uma 

fonte alimentar promissora na dieta de animais. O Tenebrio molitor tem suas larvas ricas em 

nutrientes estes são essenciais para o crescimento e desenvolvimento dos animais, com 

composição nutricional das larvas de Tenebrio molitor, rica em proteínas de alta qualidade, 
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aminoácidos essenciais, lipídios e minerais, as torna uma excelente fonte de nutrientes para a 

alimentação animal. 

Sua criação, caracterizada por uma alta taxa de reprodução e baixo impacto 

ambiental, representa uma alternativa sustentável às fontes tradicionais de proteína animal. 

Segundo Oliveira et al. (2020), uma fêmea de Tenebrio molitor pode depositar entre 200 a 400 

ovos, evidenciando o potencial de produção em larga escala. 

 
Estes insetos podem ser usados como uma alternativa à farinha integral de peixe 

e farelo de soja em misturas alimentares tanto para animais de produção quanto para animais de 

estimação devido ao seu alto teor de gordura (30-40 %) e proteína (40-60 %), comparável ao 

farinha integral de peixe e farelo de soja (MAKKAR et.al;, 2014). Os teores de proteína bruta 

presentes em diferentes farinhas de insetos indicam uma variação entre 42,10% e 75,60%, 

mostrando uma composição rica em proteínas de alto valor biológico (Babilon et. al., 2022). 

 
Desta forma esse trabalho tem como objetivo avaliar a composição 

bromatológica de larvas te Tenebrio molitor em diferentes fases de desenvolvimento (2 e 3 

meses), e avaliar seu potencial e possibilidade de substituição a outras fontes alimentares 

convencionais utilizadas. 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

2.1 Uso de insetos na alimentação animal 

A forma de inclusão dos insetos na dieta animal é bastante flexível, podendo variar 

desde a oferta de insetos vivos até a inclusão de seus subprodutos em rações industrializadas. 

Como aponta Lucas (2021), podemos oferecê-los vivos, desidratados, na forma de farinhas, 

inteiros, como ingredientes de mixes de sementes e rações (extrusadas ou peletizadas) ou, ainda, 

como ingredientes para misturas na fabricação de rações, também peletizadas ou extrusadas. 

Tudo vai depender do propósito comercial e do comportamento alimentar de cada espécie. 

 
A intensificação da produção de insetos pode contribuir significativamente para a 

segurança alimentar global e para a mitigação dos impactos ambientais da produção 

convencional de alimentos. A adoção de práticas de criação de insetos em larga escala pode 

contribuir para a diversificação da produção animal e para a construção de sistemas 

agroalimentares mais resilientes e sustentáveis. 
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Espécies destinadas à produção em massa, segundo Vilela (2018), devem possuir certas 

características, incluindo uma elevada taxa intrínseca de aumento; um curto ciclo de 

desenvolvimento; alta sobrevivência de imaturos e alta taxa de oviposição; um elevado potencial 

de aumento de massa (ganho de peso por dia); uma alta taxa de conversão (kg de biomassa 

ganho por kg de matéria-prima); a capacidade de viver em altas densidades (kg de biomassa por 

m²) e baixa vulnerabilidade a doenças (alta resistência). Sendo a larva da farinha (Tenebrio 

Molitor) considerada boa candidata, pois atende os critérios citados acima. 

 
A farinha de Tenebrio molitor tem se mostrado um alternativa promissora para 

alimentação animal, já que Vasconcelos (2021) demonstra que a farinha de Tenebrio é uma 

substituta promissora para a farinha de peixe em rações para peixes, e não compromete o 

desempenho e a saúde dos animais e Rezende et al. (2020) dizem que a farinha de tenébrios, 

possui cerca de 58% de proteína, além de alanina, vitaminas, minerais e ácido linoleico. Esse 

perfil nutricional supera o do farelo de soja, principal concentrado proteico utilizado na 

alimentação animal, que apresenta apenas 45% de proteína bruta. 

 

2.2 Tenébrio molitor 

 
 

O Tenébrio molitor, pertence à ordem dos coleópteros, tem suas larvas como a mais 

prática e econômica opção de alimentação para animais insetívoros e monogástricos, sendo rico 

em proteína, minerais, cálcio, fósforo e fibras. Oliveira et al. (2020) destacam que o T. molitor 

caracteriza-se pela boa taxa de reprodução em sua fase adulta (besouros). 

 
O ciclo de vida completo do Tenebrio molitor compreende quatro fases distintas que 

são: ovo – larva – pupa – imago (Besouro), completando todo o ciclo em aproximadamente 

quatro a cinco meses de duração, sendo sensíveis às condições climáticas, principalmente a 

temperatura. 

 
A fêmea do besouro deposita os ovos no ambiente onde eles infestam denominado de 

terrário, eclodem entre 10 a 15 dias, os ovos confundem-se com o pó e as partículas alimentares. 

As larvas jovens também são difíceis de detectar, diferente de quando atingem um maior 

tamanho. À medida que crescem efetuarão de 5 a 7 mudas de pele, por ser esta quitinosa e não 

acompanhar o crescimento larval. É comum observarmos a presença das peles sobre o local da 

desova, pois nesta fase as larvas mantêm-se agrupadas, separando-se mais tarde com o 
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crescimento que durará aproximadamente 60 dias, quando atingirão o seu tamanho máximo 

cerca de 18 a 24mm para em seguida puparem (OLIVEIRA et al., 2021). 

 
As larvas eclodem após 10 a 12 dias, numa temperatura de 18 – 20ºC, atingem a fase 

adulta após um número variável de estágios, tipicamente após 3 a 4 meses, mas a fase de larva 

pode durar 16 até 18 meses. A larva madura é de cor amarelo castanho claro, tem de 20 a 32 

mm de comprimento e pesa 130-160mg (Villela, 2018). 

 
Figura 1. Ciclo biológico do Tenebrio molitor. 

 

Fonte: FERREIRA, M.M; (2023). 
 
 

Os tenébrios podem ser cultivados em diversos substratos, incluindo resíduos agrícolas 

e industriais, contribuindo para a economia circular e a redução do desperdício de alimentos, a 

pesquisa de Rumbos et al. (2020) aponta para o potencial de otimização da dieta de tenébrios, 

utilizando o farelo de trigo como base, mas explorando outros ingredientes que possam melhorar 

a composição nutricional dos insetos e reduzir os custos de produção. 

 
Os tenébrios apresentam uma taxa de conversão alimentar consideravelmente mais alta 

do que outros animais, ou seja, convertem uma quantidade menor de alimento em uma maior 

quantidade de biomassa (do Nascimento, A. F. et al. 2020) 
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Além de seu uso como incremento proteico o T. molitor gera subprodutos (excremento) 

é composto de matéria orgânica e equilíbrio de nutrientes para ser utilizado como fertilizante 

para agricultura. Além disso, as fezes apresentam quitina, um composto químico com qualidades 

bioestimulantes para o crescimento vegetal, fitofortificantes e biopesticidas de organismos 

fitopatogênicos. Por outro lado, a microbiota associada a esses excrementos pode apresentar 

microrganismos muito valiosos para uso na agricultura (Arias, 2018). E sua exúvia já 

demonstrou ser efetiva positivamente na taxa de sobrevivência de alevinos de tilápia vermelha 

(da Silva, 2019), mostrando a versatilidade de uso do inseto e de seu subprodutos.São muito 

utilizados como iscas de peixe e como incremento proteico na aquicultura, alimentação de 

animais de zoológico como aves, anfíbios, peixes, répteis e pequenos mamíferos, além de serem 

alternativas de alimentação no mercado pet. 

 
É interessante destacar ainda que as larvas possuem ainda a habilidade de reciclar 

resíduos de baixa qualidade em alimento de alta qualidade rico em energia, proteína e gordura, 

em um tempo relativamente curto. Também demonstram a capacidade de metabolizar 

zearalenona, em alfa zearalenol, sem acumular em seu organismo de modo que não afetam 

animais que venham comer produtos a partir das larvas. Esta micotoxina tem efeitos 

estrogênicos e é produzida por Fusarium graminiarum ou outras espécies de Fusarium spp. 

(VILELLA, 2018). 

 
Desta forma, a inserção deste inseto como ingrediente na alimentação animal é algo 

inovador um meio sustentável para aquisição de ingrediente rico em proteína, tecnicamente 

viável e que abre novas perspectivas na nutrição animal, no entanto ainda necessita de mais 

pesquisas sobre seu potencial alimentar (SÁNCHEZ-MUROS; BARROSO; AGUGLIARO, 

2014). 

 

3. OBJETIVOS 
 

3.1 Geral: 

Avaliar a composição bromatológica das larvas de Tenebrio molitor em 

diferentes fases de desenvolvimento visando conhecer seu potencial para alimentação 

animal. 
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3.2 Específicos: 
 
 

 Coletar os insetos de 2 e 3 meses na Biofábrica em São Luís; 

 Fazer a desidratação dos insetos; 

 Avaliar a bromatologia das larvas do inseto, 

 Comparar as medias da composição bromatológica obtida, da farinhas das larvas de 2 e 

3 meses. 

 
4. ESTRUTURA DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC): 

Este TCC encontra-se estruturado em dois (02) capítulos: 
 
 

• Capítulo I: Refere-se à Introdução Geral do trabalho, em que está incluída a 

Importância e Justificativa do Estudo além dos Objetivos Geral e Específicos. 

 
 

• Capítulo II: É apresentado um artigo, resultado deste trabalho, intitulado <PERFIL 

NUTRICIONAL DE LARVAS DE TENEBRIO MOLITOR EM DIFERENTES FASES DE 

DESENVOLVIMENTO: Potencial para a produção de alimentos alternativos= adequado às 

normas da Revista Brasileira de Zootecnia, (normas da revista em Anexo 1). Essa revista está 

classificada no Qualis CAPES (2017-2020) em Zootecnia e Recursos Pesqueiros: A2. 
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ANEXO I: Normas para Submissão de Artigos na Revista Brasileira de Zootecnia (RBZ) 
 
 
O manuscrito submetido à RBZ deve ser em inglês, seja no estilo de escrita americano ou 

britânico. 

Estrutura de um artigo de pesquisa completo: 

O artigo está organizado em seções distintas, cada uma com títulos numerados, em negrito e 

alinhados à esquerda, apresentados na seguinte sequência: 

 Introdução 

 Material e métodos 

 Resultados 

 Discussão 

 Conclusões 

Seções subsequentes, incluindo Disponibilidade de dados, Contribuições dos autores, 

Conflito de interesses, Agradecimentos, Suporte financeiro e Referências, devem permanecer 

sem numeração. As seções Materiais e métodos, Resultados e Discussão podem conter 

subseções conforme determinado pelos autores. Essas subseções devem melhorar a 

legibilidade e fornecer clareza, precisão e concisão ao texto. 

Formato do manuscrito: 

O manuscrito deve ser digitado em fonte Cambria, tamanho 12 pontos, com espaçamento 

duplo em todo o texto principal. Exceções são para o Resumo e Tabelas, que devem ser 

definidos em espaçamento 1,5. As margens devem ser definidas em 2,5 cm nas partes 

superior, inferior e direita, e 3,5 cm no lado esquerdo. 

O documento deve ser preparado e editado usando o software Microsoft Word®. 

Título: 

O título deve ser preciso e informativo, com no máximo 20 palavras. Deve ser digitado em 

negrito e centralizado. 

Resumo: 

O resumo deve ser escrito em inglês como um único parágrafo justificado. Ele deve conter 

no máximo 1.800 caracteres, incluindo espaços. 

O resumo deve resumir concisamente o objetivo do estudo, materiais e métodos, principais 

resultados e conclusões. 
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espaçamento de 1,5 linhas e posicionado no início do manuscrito, com a palavra <RESUMO= 

em letras maiúsculas. 

Resumos extensos ou aqueles com subtítulos não são aceitáveis e serão devolvidos para 

adequação a estas diretrizes. O resumo não deve incluir nenhum texto introdutório ou 

referências. 

Palavras-chave: 

No final do resumo, liste no mínimo três e no máximo seis palavras-chave (que não devem 

constar no título). 

Introdução: 

A introdução deve ser concisa, não excedendo 3.000 caracteres, incluindo espaços. Ela deve 

fornecer uma breve visão geral do contexto do tópico da pesquisa, declarar claramente a 

hipótese e os objetivos do estudo e justificar a pesquisa. No parágrafo final da introdução, 

articule explicitamente a hipótese e os objetivos específicos da pesquisa. Essa clareza ajudará 

a definir uma direção clara para as seções subsequentes do manuscrito. 

Material e métodos: 

Descrição dos procedimentos 

Resultados: 

Os autores devem dividir o manuscrito em seções distintas para Resultados e Discussão, a 

Discussão: 

Na seção Discussão, os autores devem interpretar os resultados de forma clara e sucinta, 

enfatizando os mecanismos biológicos envolvidos e sua significância. 

Conclusões: 

Na seção Conclusões, é crucial ressaltar os aspectos novos da pesquisa e enfatizar as 

inferências mais fortes e significativas derivadas de suas descobertas. 

Referencias: 

As referências devem ser escritas em ordem alfabética do sobrenome do(s) autor(es) e depois 

cronologicamente. 


